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tu guetes do Freíidio, & moradores de 
* 

e 
a íiferaõ aos Caílelhaoos na 

ntrcpreía,queintentaraõ aos 18. dc 
lunhodefteanno dc 1648, &glo- 

riofa viétoria,que alcançaraó. 

A breuerclaeaoque deftc íuccíTo, & vidtoria 
ícitnpcirmoieproroctco outra mais larga cõ 

ik, todas as noticias que falcauaõ, que ncíla apon¬ 
tarei ^ a ííi do que conilou a Martim Aífonlo de Mello 

‘ Conde dc S.Lourcnço,& goucrnador das armas na Pro~ 
uincia de Àlcutcjojcomo cÍjscartas, Arrelaçocm queda 
mcíma praça dc Oliu-nça vicraõ cfciitas pelos morado-] 
res, Armais praticas pcíloasque naoccaíuõícacharaõ,' 

O Marques oc Lcganes premiado dantemaõ com 
largas meregs de leu Rey voltou íegunda ves, Ar mais 

*•* 



empalhado a procurar melhor fortuna contra Pombal 
ftam jufto como venturozo cm íuas guerras) .Na p 
raves que oLeganes veyo gouernar as armas da Eílre- 
madura contra nos,pouquo mais obrou íua valentia,e 
dignaçaô que contra as pedras da ponte de Gliucnça,qtic 

Outubro de i veyo quebrar, entretendo neílà 
çao hum exercito inteiro com que faio, mas vendoque 
com outro o bufcaua Badajoz donde 

íaira.Nòs piarem em outra occaííaò, & prouincia 
breuesdiasíèm numerozo exercito artiinamós húa das 
famofas obras do mundo •, qual he a ponte de Alcanta 
ra. 

Melhorando porém Leganes eíle anno, & Ieuantan- 
oo os intentos,& defenho* o quis auer com a mefma pra 
ça de Oliuença parccendolhe que o que não pode exe¬ 
cutar com hum exercito, alcançaria por huma entrepre- 
íà com tres mil foldados, por ferem os mais experimen¬ 
tados, & valcroíos de Caftella. Facilitaua , & ajudaua 
a eftes intentos do Marques loãoCofmander, 6c por ou¬ 
tros nomes o Coronel Pafcaíio,ou Cifmaris,como fe no¬ 
meou em Caftella,tão vario,porem nelles, como no co. 
ração.Era Framengo vaííalo delRey Catholico,o qual hu 
anno depois da felice acclamaçaõde noflò Monarqua, 
veyo a cfte Reino,& por informarem que era homem * 
íeiente em maihemacicas y &cfortifiquaçoés o occuparáa 
fitllàs cin que tnoftrou íua' attc,& na campanha de 1643,- | 
quando ganhamos as praças dc Valuerde, Alconchel Vil- 
knoua, 6c outras fe ouue Coítnander com tanto valor g 
que náo temendo pelouros Caftelhanos animoíàmentc ^ 
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auançaua,& fazia auançar em muitas occafíoe ns . Com 
cftes(ucdlos,&outros que depois teue,aquerio fama,lo¬ 
grou merces do Rey.do Príncipe, & fenliores Portuguc- 
íes experimentando em todos muitos,& continuadosfa* 
uores. 

Comtudocm Setembro pafljdo de 647.011 f-bífe que 
Com bom animo paçaííc de Eftremòsa Eluas continuar 
a fortíhquação que hia obrando , ou com mudado cora¬ 
ção,& intentos tratafe,fem refaò de queixa, iríe p :ra Cal- 
tella,foi leuado aBadajós por pilliantes Caftelhanos,teu 
do elle largado o comboi que lhe auiáo dado.E como na 
tural vaflilode Caftellasíe reíoltieo fazer guerra a Portu¬ 
gal ,tratandocom oLeganes os modos com qucíepo- 
derião executar feus intentos,entrar, & render a praça de 
01itiença,& em confequencia outras que fi j íaó alem de 
Guadiana. 

% * 

Procuram o inimigo j untar groíTo dç Caualaria com 
que fem reílitencia pudefle roubar os gados, talar noífa 
campanha,pareccndolhe que por efte mcyonosimpo- 
flibihtaua a coníeruação de algumas praças. A efte fi n co 
maisdej^o.cauallos entrou nos campos de Portalegre 
que fiquão pera a banda do Crato . Tendo o gouernador 
das armas da prouincia noticias cercas do intento do ini¬ 
migo mandou as trop isque entaõ tinha em Eluas^que 
fe juntaOemcom amais caualaria,que cftaua em Campo 
mayor,& Cafttilo de Vidc,& queà ordem doCommif- 
fario Geral de noíla caualaria Monfenhor deTemaricurt 
Francês de nação,que nas tnais dasftontciras defte Reino 
tera dado moftras dc feu valor, foíTcm efperar o inimigo 
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i os poíloí, que lhe apontou, Si quaâto fafle 
inuciliflcm ac(pada,& dcífcm quartel aos que rendeflem 
le bem as noíías tropas erão cm numero de canalos infe¬ 
riores ásdos Gaftelhano*. §, E cncõtrandofc meyalc- 
goa de Portalegre choquaraocorn clles a cfpada como 
emhumabreuc relação íc contòu, fendo o fuceffo aos 
lo.domcs corrente vcípora dafeftado Santifíi uo Sacra 
mento fa que chamamos doCorpo de Deos ) dia felicií- 
íimo pera cftc Reino depois d.1 acclamaçao doReyque 
cllc nos guarda,(quc com grandcdcuaçáo, Si humildade 
venera efte diuino myfterio como a todos he uotorio)no 
dito dia alcançamos glorm* vi&oru fiquando mortos 
no campo muitos, & nobres Caftcihanos, o que bem íe 
conhcccopellos veílidos, pcl«s arrcyos dos caua!os,fen¬ 
do muitos de veludo, & alguns bordados de Ouro 3 Sc 
muito m ais pelos hábitos de Santiago }Sc outras ordens 
militares,que os nofíos valentes (ol dados íogrâo por de(- 
pojos,com luftrofa boas armas ..m ais de 
losquc trouxerãoa Portalcgrc}3e nouenta,Sc quatro pri¬ 
sioneiros, ícte dclicsofficiacs>& hum capitaõ reformado 
{alem de outro que morre© na batalha ) hum Tenente 
de caua!os,& hum fobrinho do cabo daquellastropjsJ& 
também alem dos referidos alguns feridos que foráolc- 
«ados ao hoípital pera íerem curados, o que tudo confia 
de mformaçoes auidas de Portalegre ; foldado ouucque 

13.Caífclhanos, não perdendo osnoííos nef- 
ta cccaíiio mais que dous (bldados Portugucícs, quatro 
fcridoSj& tatnbem faio ferido,c merreoo diaíèguinte D. 
Luis Viole íenhor Datis Francês caualíeirodo habito de 
C hnPco vniqiio Blh o do esfe rçsdo Capita m dom 

defmontou 
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aom Euítacio Viole fenhor D a,. f T *- 

de campo 
que foi em EnfreDouro,emicho,&mcrreo fendo rão b 
íiemciicodefteK.cuio nu tomada dc S liuiterra, d uru o ío 
o bata! ha das finco da menhan a te a 
tandoíe eíhs horas aííi em pelejar, < 

cidade, moftrandonos Peos ndhfeftaíiiacque 
__:_ : t í' ^ ^ « * 

hurn.a da cari <V:1 - 

le figura experimentou o vilerofo Capitão 
Sabendo o Leganes da peria dc fuas tropas,forma em 

que for a 5 derrotai as,a reputação qucfuacaualaria perde» 
ra,maquinou outiafacçao peracom eiia nos querer de- 
uiitir dos intentos que trazia contra Oliucnçifa luode 
todos icus penfamçntos) Ôc vingaríe daperda, «Sedano 
que rectbera.Em dia de Santo Antonio íairáo dc B idajoz 

tropasdc caualaiia com infantaria a garupi cõm 
dôíaríe d Albuquerque 
do negocio era fazer entrada em Portugal com todo 
gçcdo.Nos i4.iucedeo que hum íoldado noíTo decí 
pafiauada torre quechamáo do Curuo pera Barbac 
condeera natural, que por chegar muito de noic 

m 

abrir,& mandaráò íc arrirnaíí 
ras. i •' :• 0 i 

t • 
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Parece foi ordem diuina, porque de madrugada ft 
tropas,que reconheceo íèrem Caftelhanas:. 

preífi a Villa,íe foy pdia pofta a do auizo com tod 
uas dar noticia ao Gouernador das armas,qu 
do os intentos do ininugoem breue fez montar òui 
ti opus de noíbcaualaria,&c am mil infantes, feisp ’ças 
dc campanha,outros petrechos,& bagagens marchou el- 
ierneímqem ptíToacom tanto cuiuaco, &dibeencia 

te / 
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que as io.dodiacfhua jahumalcgoa fora deEluas, toma 
do o pofto a que fem duuida çntendeo auia de vir çíeman 
dar o,inimigo, & coro a infantaria entrincheirada , cc ni 
oscauallos a que chamamos de Friza , cem os batedo¬ 
res ao largo^eípcrou o inimigo de que lego teue auizovi 
nha voltando. 

Antes de (air de E'uas deípedio correos a Campo 
Mayor,&: entras partes com auizodeo inimigo andar 
na campanha .Também mandou outro a dom íoãodc 
Ataide3quea/íifi;eemMouraõ ,ccm ordem que entra flè 
em Caílcll a,& fizefie todo o dano , que lhe fofle poíliud 
comacauallarÍ3,comqueíe achafle.Como Barbaccna 
eítaua de auizo não teue o Caftelhano animo de executar 
o intento,que leuaua de a entrar,& abrszar; contentoufe 
de roubar dous montes matando nelles tres íegadores, 
mas pagarao cita tyiannia íinquo foldados leus, que os 
noííos lauraderes lhe matarão. Sendo ja o inimigo viílo 
de noflàgente^hefairão batedores a efcaramuçarJ& oen 
trcter,mas não fc atrcueo elle a pelejar^ na eícararouça lhe 
matamos hum Tenente de camllos,;,& elle a nos hum Á1 
ferez. £ porque anefla genre tratou de inucftir}fugiraõ os 

Caílcllmaos a redea íoltacom tanta prcfla,&infamia oue 
osooíFosihenão puderao dar alcance, nemclles fizerão 
alto íc não fobre a tarde dentro nas íoa s terras largando 

rJ 

pcllo caminho pera raais ligeira fugida a ceuada que as; 1 
garupastraziáOjofatOj&coufas, que nos montes tinháo 
roubado. 

Trazia o inimigo dous mil ca ualios, & feis centos in- 
fcmtesagsr^paj que aífife certificou 3 cambem depois 

por 
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por hum (oldado leu quedecaminh o fu 
Mayor.Náo pc ideo o Caftelhano nefh facçáo,que inten. 
toiijpounuo de reputação, pois elle foi o que comctec ir 
entrada com cauallaria,&infantaria , fendooque eíOua 
efcandalifado de noflas ar mas,& em lugar da latisfaçáo, 
qucauia dc tomar,feztim baixa , Sc vil fugida. 

Pretendeo logo aos 17. defte mefmo mes executara 
entreprefa, quemedicauacontra Oliuença imaginando 
fc refaria com cila da perda,& defersdito . Pera nãofer 
fentido íaindo fobre atarde dc Badajoz como quem buf- 
caua Alconchel ,ouruinasdeVilla Noua, mandou tam¬ 
bém queimar os paftos pella Guadiana a baixo por efpa- 
çodchuma legoa, pera que com o fumo náofoíle viíto 
deOliucnça.Ncfta marcha hia empe floa o m arques de Le 
ganes com feis Titulares, Sc outros íenho res. leuaua mil 
inrantes,muitosdellesomciaes reformados, ôc outros vi-? 
uos.Cclmander com elcadas^etardos, bombis de fogo, 
& outros pctrechos.O Barão de Molmgué com melhor 
dedousmilcauallos. Contado o conde de S. Lourenço 
teue noticia datai íaida de Badajoz,Sc mandou correyo a 
Oliuença,que foi tomado pelios batedores, ou centinel- 
bs,a quechamaò perdidas,que de contino trazem na cá- 
panhajde noite meteo algumas tropasde cauallaria nes 
oliuaesde Oliuença, que fiquáo no valle dcS . Francisco 
vdhojc olha pera a lerrã de ÕlcrJ& có a mais géte íe foi ps 
ra a Unda das ruínas de Valuer icr, Sc al-i declarou os in¬ 
tentos ,tne trazia. 

* » V » 

Na ma Sugada dos 18. d ft fdciíhrho mes 
(por tantos,íx tatòbotià íúcéfldsjoc aouas,que temos lo- 



orado) íendooitaua do Sintiífimo Sacramento - dia 
qu fi»3s Mageltade O , faz\ao a feita do mef- 

w •* * • » 

fua Capclla, tendo o inimigo peito 

1 

fua infantaria,& alguma cauallaria, no rompa* do 
çade Oliucnça ( 

delia entaô ao terço do Mcílredc campo Damd 
cendolhe que cife remoo era o roais nccomod ado, oífi 

perafer menos fentido,por então (e mudarem as ccntí- 
colher; como porque 

quafi quatro di manhan logo (e abrem as portas pera fc 
balharnas fertificacoens. a que o oouemacícr d 

grande calor«Sucedeo cfta tr-iça também aos Caftelha 
que primeiro tiuerao arrimado e(cadas,do que foíícra 

íentidos. Auançarâopor 4 partes. Pellobaluarte,quecha 
mão da Rainh 1 entrando o fc fizeráo íenheres dclle 
maisdetrtzeotosíoldadoscam o M dtre de campo dom 

« * 

Francisco Carneiro,Corregedor de Badajoz,a quem 
que,&: entrada defte baluarte fora recomendado 

A porta de S.Ftancnco com 4. petardos 
Cofinandeç,& ix)t mais diligencias, que fez, nun- 

\ ^ T ^ A 

qua pode alrir camiliho,por onde pudele entrar int 
rebcntandolhc hunrijpoz dutro 

do csarttíhe iros pera conleguirem o que intentara. O 
deS.Francisco foi também entrado a dep 

quos Caíl 1 hanos,por lhe íaimm as deadas curta--, & por 
dhcauíi foião primeiro rechaçados pcllos noíTos,quc 
ccodirão 

Aopoftigo dafome da Coma que íc fez na muralha 
lha pera o kruiço das fcruficaçoens, aífítiao Meítre 

de 

* 



obfbnte fuamortra praça eftain rendiJa corri aartefhi 
ria abocada contra cila meíma . Naò ouuemais anizos 
nemccrreos particulares, mas todos oscafteihanosoío 

com 

quedeícompoftosfjgiáo da artelharia,quc j 
uj.Acrecentáo que os Pottugueíês nãofó pd 

também com pedras,& paos,& q 

' aos va¬ 

io 
da as bofetadas, & couccslanç_ 

• 

praça, & que no tempo da entrada d 
oLegauescorreo a Badajoz, como a tinha ganhado, fc{- 
tejoufe a nom com repiques de ímos,& mais inftrumen- 
tosde alegria,que embreue ie tornaram cm íinaes de 
trifteza com a noua em contr3tio. 

« ^ 

Retiroufeo Lcganes ás minas de Valuerdc pera ncllas 
dclgíaça,credito,& gente, ícruindolhe 

pera enterrar mortos, curar feridos, mbemd 
&cftropeadosdas quedas das muralhas, & b 
Em todo aquclle dia de iSXe não abrirão as portas de Ba 
dajoz,emrandò oLeganesde noite por fenão faber a< 
cercoaperdadetánta,(5ctaõ luílda gente, mas como; 
tiadhor,& mais cra da meíma Cidade, ôc praça, as lafti. 

\ 

prantos o que c tile 
fiquando todos cm mór ccnfuzáo 

ptcc 

I ítechegou tambematoda a cafa do meímo Leg 
' do hum neto, & guardande 

.« 

porque 
Baptismo pera o triumpbo da tomada de Oliuença 
tudo quando entrou em Badaiozathou 1 crtann n a criança morta.1 

Que rendo Deos nc ífjíenhor que tiucíiè mais que 
perda d i gente daqudla, & outras praças 

pre pria de fua caza 

Da 



Da nclía gente Portuguefa morrerão alem do Meí- 
tre de campo dom ÁntonioOrtiz hum capitam de in¬ 
fantaria,hum alferez,dous fargentos,& atè vinte homés, 
cujos nomes náo refiro por nam ter delles noticia, razam 
he fe procurem pera viucrem em noflas memórias por 
gloriaimmortal tam honrados Portugueícs. Osfcndos 
alem do Gouernador da praça dom íoaõ Tello de -Me¬ 
nezes foram doze a tc quinze pefloas dos que íè teue no¬ 
ticia.Também nos falta Paulo Bemol Italiano dena- 

* • 
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cimento,Tenente Gencralda artelharia, que naquella oc 
eafiam acodindo a couías de íua obrigação, ícachou 
prefentei& querendo ir a hum baluarte |pera fazer dar fo 
go a artelharia,vendo eftar dous homens, imaginando 
eram Portugueles lhes diflc o ajuda fiem a bornear as pe* 
§as,& veriaõ que eftrago fazia nos Caftelhanos, que o 
catiuaram ,&cotno efxes em breue forâo rechaçados, le- 
aarâoderoldamcomfígo a Paulo Brrnol , que maltra¬ 
tou huma perna, tem vindo recado por bolatim dc Bada¬ 
joz, cm que pedem determinada peííoa por íeu troquo 
acreccntando eftas palauras Agro.deceffe a los cubos dtp* 
Placa la mijiricordia, que nj^aron con los muertos }y be- 

■ — - /*% I 1 V I I 1 t i • 

r/doí.Porque Caftelhanos humilhados íaó mui agrade¬ 
cidos. Mandarão por hum dom F uaó focorro aos que fi¬ 
caram prizioneiros,mas capitão otiue, a que nam chegou 

ffc W ^ Ê • ■ m 

tnaisque humapataqua,ôc huma camiía ^ diferentes laó 
r 

os que o Conde de Sam Lourenço manda aos priiionei- 
ros,que la temos em Caftella. Também mandarao ps 
dir troquo,ao que fe lhe refpondeo que o> priíiuuçiros da 
cntrcptela,conformc asleys da guerra hqúaoa merce,. 

ôc oor 



& por hora naõ tem troquo ; porque fc pretende 'aber 
acalidadcdas pcííoas,quequa cftáo. 

Dom Toiõ de Atayde,a quem o Gouernador das ar¬ 
mas mandara o anizo que ehceroos,ao tempo que o rece- 
beo,vinha entrando em Mouraó,com a preía,que trazia 
de Gafteilasconftauaella demais de cem cabeças de ga¬ 
do vacum . Rtfrelcouos cauallos, &tornou avoltara 
Cailclla,& trouxe íeteccntas cabeças de bois y6c vaquas, 
mais de cem caualgaduras mayores, & menores, quinze 
cauallos muito bons,& alguns prifioneiros * fem receber 
outro dano mais que falta de hum Tenente, que por our 
íàjdo quis entrar em humacaíà a roubala,& ou foi morto 
ou fiquou caciuo. : ’ ; 

Pellas nouc horas do dia,&viâ;oriadc Oliuençachc 
goua Eluaí pella pofta ao Conde Gouernador a nona 
logopella mefma5as onze a enuiou a S. M. por Pero 
da Sylua íeu fobrinho; & no mcfmo tempo íàhio de Hl- 
uas o Gouernador com a cauaílaria,& infantaria, que po 
de tirar daprr-çacom variascouías pera focorrer a Oli- 
uença. Chegando com a gente,& mais couías a lurume- 
nha, &íabendoali da retirada do Caftclhano, mandou 
aAndrede Albuquerque Alcaide mòrde Cintra,Gene¬ 
ral da artclhana,com o focorro, & ordem, pera gouernar 
apraça,emquanrodom loáo Ttllo de Menefes naõti- 

íaude defejada pera o fazer. Também por queix 
da ge nte d e mandou vir ahluas ao Meltre de 
Campo Dauid Calè, & metido o locorro em Oliuenç 
fe volteu a Eluas o Conde de S Lourenço. 

ElRcy noílo lenhor reccbeo a noua da gloriofa vi<5f< 
fe 
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ílafcira a tarde,que foram dezanoue, efhndo 
tribunal da Retação,veyo logo a S. Anconiodarasd 
da 

i° n? - ^ oii - 

E depois com coda a fo 
lemnidadeuniíla, & Te DeuwhtídMms as d 
da a corte na íua Real Cipella . Demos nos t3mbe 
graças ádiuina bondade,que com tam íl 

abrura cada dia T> 
ôc obras venerandoo naquelle altilfimo my 
c hariliia . latim emos também a grande interccílaó do O 
fc> ílas 
feridas íucedcrao.Porque também (e afirma não pud 

Cafteihanos paííar a praça onde ellàa Ermida do 
fcuapcllidoj comcçnado nella a fer 

eidos os Caftdhanos.Saibamos tamb 
tiçade ncflacanía, & como Deos noílo Senhor guarda 

Rev, & Reino dc 
hoje alcançamos em muitas partes s 

efta conta nam ajadeícuidos, porque 
obrado febutamberr 

e de nos que cooperemos com fazer de noíTa parte 
que podemos,& íomos obrigados 

EM LISBO A. 
f . 

Com todas as Licenças necefíarias. 

Na Officina de Domingos Lopes Roía. Anno 164$, 
% * 
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